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I – OBJETIVO: 

 

O principal objetivo da disciplina é discutir as diferentes avaliações do regime 

democrático por parte de autores ligados à tradição republicana, as avaliações sobre 

os diversos modelos de democracia de acordo com a perspectiva republicana e a 

proposta neorrepublicana de Philip Pettit de um modelo de democracia, 

denominado de democracia contestatória. 

 

II – CONTEÚDO 

 

1.  O regime democrático e o republicanismo 

 

1.1. A avalição da democracia direta: Cícero 

1.2. A opção por uma república popular: Maquiavel 

1.3. O governo popular para uma república: Nedham e Harrington 

1.4. O governo representativo: os federalistas americanos 

1.5. A soberania popular: Rousseau 

 

2. A democracia contestatória de Philip Pettit 

 

2.1. O retorno ao republicanismo 

2.2. O ideal de liberdade como ausência de dominação 
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2.3. O governo republicano: mecanismos de contestação 

2.4. O controle popular: influência e direção 

 

3.  Modelos de democracia e neorrepublicanismo 

 

3.1. Democracia representativa 

3.2. Democracia direta 

3.3. Democracia deliberativa 

 

III – FORMA DE AVALIAÇÃO 

 

Dissertação final. 
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